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Pior negócio do século 
Marcílio condena o acordo nuclear e ressalta que 
poucos países têm o poder de recuperação do Brasil 

■W • • mirnst!o critica o acordo nuclear. 
Para Marcílio, é a única dívida que 
não deixa nenhum ativo para o Brasil 
WILLIAM WAACK 
Correspondente 

BONN —"Desculpem se o di-
go desta maneira, mas o cor-
do nuclear com a Alem nha 
foi o pior de todos os err s do 
governo militar. Todos o ou-
tros endividamentos do rasil 
deixaram algum ativo, s este 
não", disse o ministro da Eco-
nomia, Marcílio Marques Mo-
reira, a um grupo de jornalis-
tas alemães com os quais) con-
versou ontem cedo na E bai-
xada do Brasil. Esta é um das 

il 

declarações mais contunden-
tes feitas por uma autoridade 
brasileira a um tratado qUe já 
foi descrito como "negócio do 
século" e que até hoje, quase 
17 anos depois de assinado, 
não produziu um quilowatt se-
quer de energia elétrica. 

Foi a única farpa, porém, 
que o ministro brasileiro jo-
gou no relacionamento entre 
Alemanha e Brasil, que ele 
descreveu como uma excelen-
te alternativa para inves ido-
res privados alemães preocu-
pados com a instabilidade po-
lítica, a catástrofe social, as 
incertezas militares e a defi-
ciente infra-estrutura dos 
países do leste da Europa, em 
especial as ex-repúblicas so-
viéticas. "E difícil que ual- 1 
quer um deles repita em p uco 

) 

tempo a capacidade emp esa-
rial que o Brasil já tem", disse 
Marcílio. 

Das autoridades alemàs o 
ministro brasileiro ouvir on-
tem a sugestão, já apresenta-
da em outubro pelo chefe de 
governo alemão, chanceler 
Helmut Kohl, de um acor o de 
garantias e proteção a i ves-
timentos alemães no Bra il. A 
posição diplomática bra ilei-
ra foi tradicionalmente aves-
sa a esse tipo de tratado, mas 
Marcílio disse ontem aos ale-
mães que o governo brasil eiro 
não tem mais uma "pos ura 
dogmática" nesse campo. 'Te-
mos algumas dúvidas se um 
acordo de garantias é o me- 

lhor caminho para dar segu-
rança e estabilidade a investi-
dores privados, mas aceita-
mos discutir tudo isso." 

Jornalistas alemães quise-
ram saber se Marcílio não se 
preocupa com a possibilidade 
de os investimentos alemães 
tomarem agora apenas uma 
direção — a do leste do próprio 
país e da Europa — diante das 
altas taxas de inflação e da 
instabilidade que caracteri-
zou a economia de países lati-
no-americanos. 

Para o ministro brasileiro, a 
realidade está desmentindo, 
porém, as previsões de dois 
anos atrás, quando caiu o Mu-
ro de Berlim. 

"A América Latina estava 
sendo considerada uma região 
que podia se apagar do mapa 
de investimentos mundiais. 
Para o leste da Europa vão 
muitos créditos e investimen-
tos oficiais, para países como 

Brasil continuam seguindo 
investimentos privados. Esti-
ve recentemente no Brasil 
com os presidentes da Daim-
ler-Benz e da Volkswagen AG 

ambos me disseram que in-
vestirão um total de 3 bilhões 
de dólares no Brasil nos próxi-
mos cinco anos", declarou. 

Marcílio utilizou várias ve-
zes o exemplo de países do 
Leste, lutando com severas di-
ficuldades para passar da eco-
nomia de comando à econo-
mia de mercado, para dizer 
que o Brasil tem dinamismo 
econômico suficiente para pa-
gar a dívida sem pedir perdão 

ainda atrair investidores 
privados, imediatamente após 
um processo de "regulariza-
ção" com o mercado financei-
ro internacional por meio de 
etapas como a negociação 
com o. Clube de Paris, um 
acordo amplo com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) e uma ampla renegocia-
ção com os bancos privados, 
pela ordem. 

"Nós não somos nenhuma 
Polônia", disse Marcílio. 


